EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE LEI Nº 72/2012-L, DE 06 DE AGOSTO DE 2012, DE AUTORIA DO VEREADOR DONIZETE PLINIO ANTONIO DE MORAES.
JUSTIFICATIVA

O cultivo da uva começou a cerca de 6.000 a 8.000 anos atrás, no Oriente Médio. A levedura, um dos primeiros microorganismos conhecidos pelo homem, ocorre naturalmente na casca das uvas, levando a produção de bebidas alcoólicas, como o vinho. As uvas crescem em cachos de 15 a 300 frutos, e podem ser vermelhas, pretas, azul-escuras, amarelas, verdes, laranjas e rosas. "Uvas brancas" são naturalmente de cor verde, e são evolutivamente derivados da uva roxa. Na Bíblia, as uvas são mencionadas pela primeira vez quando Noé cultiva-os em sua fazenda (Gênesis 9:20-21). Na arte cristã, muitas vezes as uvas representam o sangue de Cristo.

Uva Barbera: Uva tinta de boa cepa, que produz ótimo vinho varietal, marcadamente no Piemonte, noroeste da Itália. O vinho é equilibrado, mas com certa acidez, que lhe caracteriza.

Uva Bonarda: É uma cultivar da região norte da Itália. Foi introduzida no Rio Grande do Sul em 1930, sendo logo difundida nos vinhedos da Serra Gaúcha. Durante muitos anos ocupou a segunda posição entre as viníferas tintas cultivadas no Estado, superada apenas pela “Barbera”.

Uva Trebiano: Cultivar italiana da região de Toscana, a “Trebbiano” tem grande difusão no mundo vitícola. É bastante cultivada na Itália, onde origina vinhos brancos secos e participa da composição do Chianti. É extensamente cultivada na França para a elaboração de vinhos para a destilação em Cognac e em Armagnac, além de participar da composição de vinhos de várias denominações de origem. Faz parte da história do cultivo de viníferas no Rio Grande do Sul, tendo sido uma das primeiras castas desse grupo a serem cultivadas no Estado.

Uva Brunello: Excelente uva da Toscana (Itália), variedade nobre da Sangiovese, desenvolvida no condado de Montalcino e cercanias; designação do vinho com ela produzido. Tornou-se famosa pelos fabulosos vinhos (DOC e DOCG) Brunello de Montalcino. É uma casta feita para ser trabalhada em "solo", e capaz de produzir vinhos de grande longevidade. Na verdade, os vinhos de uma safra só são liberados ao mercado depois de 5 anos.

Uva Verdelho: Uva branca de alta qualidade, encontrada na Itália e na península ibérica, produz vinhos brancos equilibrados, saborosos, e de bom corpo e estrutura. É uma uva fresca, com boa acidez e sabor presente. Tem bom corpo, e uma permanência agradável, com aromas florais e sabor de frutas tropicais, com um toque de manga e de maracujá. Trata-se de vinho de médio corpo, que pode passar bem 4 ou 5 anos, mas que pode ser tomado logo com 1 ano, sem perda de qualidade 

Uva Corvina: Uva italiana de boa qualidade, principal componente dos Bardolinos e dos Valpolicellas, no Vêneto, próximo ao Lago de Garda. Não é uma uva considerada nobre, e não se apresenta em vinhos varietais, mas permite ótimos vinhos em combinação com Negrara, Molinara e Rondinella. Sua expressao máxima está no Amarone della Valpolicella.

Uva Lambrusco: Sem dúvida a uva mais conhecida da Emilia-Romagna. Produz o vinho frisante de mesmo nome. Na maioria dos casos, o Lambrusco é amabile (meio-doce) ou doce, embora sejam produzidos Lambruscos abbocato (meio-seco) e seco, que sao na verdade os melhores. Uva tinta.
Fontes: http://www.vinhosnet.com.br/paginas.php?codigo=20;
 http://www.academiadovinho.com.br/_ela_uvas.php;

 http://pt.wikipedia.org/wiki/Uva. 
Isso posto, DONIZETE PLINIO ANTONIO DE MORAES), por intermédio do Protocolo nº CETSR 06/08/2012 - 09:49:46 04651/2012, de 06 de agosto de 2012, apresenta ao Egrégio Plenário o seguinte Projeto de Lei: 

PROTOCOLO Nº CETSR 06/08/2012 - 09:49:46 04651/2012

PROJETO DE LEI Nº 072/2012-L
De 06 de agosto de 2012.

Dá denominações as vias públicas localizadas no loteamento conhecido como Vinhedos III.
O Prefeito Municipal da Estância Turística de São Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque decreta e eu promulgo a seguinte Lei:

Art.
1º Fica denominada “Rua Barbera” a via conhecida por “Alameda 1”, com início na confluência das Alamedas 2 e 7 e término na Alameda 3, a mesma conta com 100,0 metros de comprimento e 10,0 metros de largura.

Art.
2º Fica denominada “Rua Bonarda” a via conhecida por “Alameda 2”, com início na confluência das Alamedas 1 e 7 e término no sistema de Lazer do loteamento, a mesma conta com 470,00 metros de comprimento e 10,0 metros de largura.

Art.
3º Fica denominada “Rua Trebiano” a via conhecida como “Alameda 3”, com início na Alameda 2 e término no sistema de lazer do loteamento, a mesma conta com 590,0 metros de comprimento e 10,0 metros de largura.

Art.
4º Fica denominada “Rua Brunello” a via conhecida como “Alameda 4”, com início na Alameda 3 e término em propriedade particular, a mesma conta com 150,0 metros de comprimento e 10,0 metros de largura.

Art.
5º Fica denominada “Rua Verdelho” a via conhecida como “Alameda 5”, com início na Alameda 7 e término na Alameda 4, a mesma conta com 510,0 metros de comprimento e 10,0 metros de largura.
Art.
6º Fica denominada “Rua Corvina” a via conhecida como “Alameda 6”, com início na Alameda 5 e término em propriedade particular, a mesma conta com 90,0 metros de comprimento e 10,0 metros de largura.

Art.
7º Fica denominada “Rua Lambrusco” a via conhecida como “Alameda 7”, com início na confluência das Alamedas 2 e 1 e término em propriedade particular, a mesma conta com 300,0 metros de comprimento e 10,0 metros de largura.
Art.
8º Faz parte da presente Lei croqui das vias públicas denominadas.

Art.
9º As despesas decorrentes com a execução desta Lei correrão por conta de dotação própria do orçamento vigente.

Art.
10º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, 06 de agosto de 2012.
DONIZETE PLINIO ANTONIO DE MORAES 

(DONIZETE CARTEIRO)
Vereador
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